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Ementa:  
O curso vai pontuar as possibilidades de um conceito positivo de Subjetividade em Nietzsche, 

especialmente por meio dos conceitos de genealogia e autogenealogia, bem como a análise de uma teoria dos 

afetos (fisio-psicologia) em Nietzsche, a fim de enfatizar as dimensões de um não-cognitivismo moral. 

 

 

Programa: 

Introdução 
1. Apresentação da hipótese de trabalho do curso, bem como indicação das leituras 

 

 

Subjetividade, fisio-psicologia e não-cognitivismo Moral 

1. O conceito de subjetividade em Nietzsche: genealogia e autogenealogia 

2. Subjetividade como exercício autonarrativo: Ecce homo 

3. Afetos e Fisio-psicologia: Humano, demasiado humano e Além de bem e mal. 

4. Cognitivismo e não-cognitivismo moral: contexto e noções gerais 

5. Fisio-psicologia e não-cognitivismo moral em Nietzsche 

6. As possibilidades de um cognitivismo moral em Nietzsche 
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